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Resumo 
 

O presente relatório de atividades representa o culminar da licenciatura de 
enfermagem veterinária pela Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de 
Castelo Branco, ancorado num estágio de 681 horas realizado no Hospital Veterinário 
Central localizado na Charneca da Caparica.  

A unidade de cuidados intensivos (UCI) é uma área especificamente dedicada a 
cuidar de pacientes críticos após a sua estabilização na receção da urgência. Os 
pacientes rececionados apresentam uma variedade de problemas médicos, como 
patologias agudas, convulsões, toxicidades ou lesões traumáticas, que requerem 
estabilização, hospitalização e tratamento intensivo. A UCI permite efetivar 
tratamentos e monitorização contínuos. 

Foram acompanhados 376 animais, 225 canídeos e 141 felídeos, assim como 10 
animais de espécies exóticas, nas diversas áreas da medicina veterinária sobretudo nas 
áreas de gastroenterologia, traumatologia e medicina preventiva.  

Durante o período de estágio foram desempenhadas várias funções nos diversos 
serviços do Hospital, urgências, cuidados intensivos, cirurgias e medicina preventiva. 
Numa fase final foram adicionadas novas funções relacionadas com a comunicação aos 
tutores, quer em casos de alta médica quer no acompanhamento da evolução dos 
pacientes nas diversas modalidades.  

A profissão de enfermeiro veterinário é definida pela sua constante mutação e pela 
vastidão de matérias e conhecimento que engloba oferecendo ao técnico um vasto 
grupo de oportunidades em níveis e áreas de especialização. Define-se como uma 
ocupação profissional acompanhada de um elevado cariz emocional não só pela 
responsabilidade que implica mas pela capacidade de comunicação e formação 
humana que exige.  
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Abstract 
 

This activity report represents the ending of the veterinary nursing degree by the 
Escola Superior Agrária of the Polytechnic Institute of Castelo Branco, anchored in a 
681 hour internship performed at the Hospital Veterinário Central located in Charneca 
da Caparica. 

The intensive care unit (ICU) is a separate area specifically dedicated to care for 
critically ill patients, after their stabilization in the reception of urgency. Received 
patients have a variety of medical problems, such as acute pathologies, seizures, 
toxicities or traumatic injuries, which require stabilization, hospitalization and 
intensive treatment. The ICU allows to carry out treatments and continuous 
monitoring. 

A total of 376 animals, 225 canines and 141 felids were followed, as well as some 
animals of exotic species (n = 10), in the different areas of veterinary medicine, mainly 
gastroenterology, traumatology and preventive medicine. 

During the internship period, various functions were performed in the different 
hospital environments, urgencies, intensive care, surgery and preventive medicine. In 
a final phase, new functions were added to the veterinary nurse, related to 
communication to tutors, consultations in cases of discharge or in monitoring the 
evolution of patients in different modalities. 

The profession of veterinary nurse is defined by its constant change and the 
vastness of knowledge, offering the technician a vast group of opportunities in levels 
and areas of specialization. It is defined as a professional occupation accompanied by 
a high emotional nature not only because of the responsibility it implies, but also 
because of the capacity for communication and knowledge in human relationships that 
it requires. 
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